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Resumo: 

 

Tendo em vista os grandes índices de endividamento e a falta de controle financeiro pessoal das 

pessoas, este trabalho tem como foco a educação financeira da família, aprofundando-se nas 

principais causas do endividamento das famílias brasileiras. A hipótese é que o consumo 

licencioso pelo marketing é a causa maior do endividamento das pessoas que não têm noção de 

educação financeira. Quando não se tem uma educação financeira dentro do ambiente familiar 

quando criança, na fase adulta, isso pode influenciar muito no futuro pessoal e financeiro do 

indivíduo, assim, o consumo desenfreado pode ocasionar um acúmulo de dívidas, levando a 

uma insuficiência de salário para supri-las ao final de cada mês. A desculpa será de que o salário 

é insuficiente, e consequentemente, prejudica a vida profissional e pessoal da pessoa. Nesta 

direção estabeleceu-se como objetivo geral verificar quais são os problemas mais evidentes 

ocorridos em famílias endividadas por meio de consulta no ano de 2017, ao SERASA. 

Especificamente buscar descrever os conceitos da Educação Financeira; investigar o que é 

consumo por meio de marketing; analisar as causas e os efeitos do endividamento das famílias 

brasileiras. Esse estudo justifica-se por poder apresentar as causas que a falta de educação 

financeira pode ocasionar em uma pessoa e os efeitos que podem trazer em sua vida pessoal e 

familiar, financeiramente. Assim sendo, sua importância social é ressaltar a necessidade da 

educação financeira para o desenvolvimento financeiro do indivíduo, bem como suas causas e 

efeitos. A justificativa científica que abrange este trabalho direciona-se na forma de 

comunicação científica, servindo de base teórica para novos trabalhos e orientando nas 

pesquisas realizadas neste campo, acrescentando em novos conhecimentos sobre o tema 

trabalhado, possibilitando novas pesquisas e mais atuações nesta área. Pode ser afirmado que 

os objetivos foram alcançados e a hipótese foi confirmada já que o consumo desenfreado pelo 

marketing pode ser a causa maior do endividamento das pessoas que não tem noção da educação 

financeira. Assim, essa pesquisa agrega os conhecimentos das pessoas sobre o assunto, 

destacando sua importância para as crianças no futuro, quando se tornarem adultos e estiverem 

à mercê do mercado consumidor. E pode também servir de apoio para novas melhorias nessa 

área.  

 

Palavras chave: Educação. Marketing. Endividamento. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Educação Financeira é essencial para o crescimento econômico de cada 

indivíduo. Saber administrar seu dinheiro, comprar com consciência e inteligência, é muito 

importante para não acumular dívidas e consequentemente não ficar endividado. 
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Essa educação deve ser feita pelos pais e professores nas escolas. Deve ser ensinado 

e mostrado às crianças os valores das coisas e a necessidade e importância de cada objeto. Isso 

é importante para que no futuro essa criança não se torne um adulto compulsivo na hora da 

compra, e presa fácil do marketing das empresas no mercado consumidor. 

Almeida (2006, p.44) cita que “é primordial que o consumidor seja educado para o 

consumo, a fim de que aumente o seu nível de consciência e ele posa enfrentar os percalços do 

mercado”. 

Com base nessas informações, esse trabalho tem como foco o endividamento das 

famílias, já que atualmente esse número vem aumentando cada vez mais. Assim, questionam-

se: Quais as principais causas do endividamento das famílias brasileiras? 

Entende-se que o mercado busca de todas as formas atrair novos consumidores, pois 

ele precisa vender e movimentar o mercado. Com isso eles criam o produto da “moda” aquele 

que todos devem ter, e isso vai mudando para cada vez mais haver a compra. A promessa da 

felicidade na compra daquele produto faz com que a pessoa realize a compra mesmo não tendo 

necessidade nenhuma daquele produto. A idéia de não ter o produto da “moda”, ou de ser o 

único do grupo que não tem aquele produto é insuportável.  

Assim, tem-se como hipótese que o consumo desenfreado pelo marketing é a causa 

maior do endividamento das pessoas que não têm noção da educação financeira. 

Peixoto (2015, p.10) cita que o [...] 

 

[...] Marketing, em suas fundamentações é visto com a tarefa principal criar, promover 

e fornecer serviços e produtos aos seus clientes, seus profissionais possuem técnicas 

para estimular a demanda, seu objetivo é influenciar a velocidade e a composição da 

demanda, a fim de, alcançar os objetivos da empresa. 

 

O marketing em suma tem como objetivo final realizar a meta das empresas, que é 

vender, e para isso estudar as pessoas, saber o que eles esperam de um produto, é peça 

fundamental para conseguir fazer com que o cliente efetue a compra. 

Nesta direção estabeleceu-se como objetivo geral verificar quais são os problemas 

mais evidentes ocorridos em famílias endividadas por meio de consulta no ano de 2017, ao 

SERASA. Especificamente buscar descrever os conceitos da Educação Financeira; investigar 

o que é consumo por meio de marketing; analisar as causas e os efeitos do endividamento das 

famílias brasileiras. 

Esse estudo justifica-se por poder apresentar as causas que a falta de educação 

financeira pode ocasionar em uma pessoa e os efeitos que pode trazer em sua vida 

pessoal/familiar, financeiramente. Assim sendo, sua importância social é ressaltar a necessidade 
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da educação financeira para o desenvolvimento financeiro do indivíduo, bem como suas causas 

e efeitos.  

Segundo Mendes (2015, p.16) a educação financeira ainda é vista como algo 

distante ou inacessível para muitos brasileiros. Embora nos últimos anos tenha se dado maior 

atenção para o tema, através de estudos e análises, é evidente que muitos cidadãos ainda não 

despertam para a real importância de estabelecer uma gestão financeira pessoal. 

A educação financeira é muito importante e deve ser feita por toda a família, para 

os filhos seguirem o exemplo dos pais. Assim o quanto mais os pais e as escolas mostrarem sua 

importância e necessidade, mais chance se tem de evitar uma pessoa compulsiva na hora das 

compras e uma possível crise financeira. 

A justificativa científica que abrange este trabalho direciona-se na forma de 

comunicação científica, servindo de base teórica para novos trabalhos e orientando nas 

pesquisas realizadas neste campo, acrescentando em novos conhecimentos sobre o tema 

trabalhado, possibilitando novas pesquisas e mais atuações nesta área. 

Castilho; Borges; Pereira (2017, p.14) cita que “os estudos científicos vêm 

produzindo conhecimentos, ciências e tecnologias, por meio da geração de procedimentos, 

produtos, métodos para proporcionar qualidade de vida a todos”. 

Assim sendo, essa pesquisa vai agregar ainda mais os conhecimentos das pessoas 

sobre o assunto, destacando sua importância para as crianças no futuro, quando se tornarem 

adultos e estiverem à mercê do mercado consumidor. E pode também servir de apoio para novas 

melhorias nessa área.  

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

Cabe esclarecer que este tópico trará os autores que fundamentam esta pesquisa que 

buscou elucidar sobre a educação financeira e sua importância para as famílias. Assim, os 

autores Machry (2014) Cerbasi (2004) e Almeida (2006). Também se faz a apresentação dos 

autores Peixoto(ano), Kotler (2000) e Andrade (2017) que expõem sobre o marketing. E ainda, 

Almeida (2006) juntamente com Machry (2014) que apresenta o consumismo. 

 

2.1 Educação Financeira  

 

Buscando entender como se solidifica a educação financeira, vimos que Machry 

(2014, p.3) menciona que: 
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A educação financeira deve fazer parte da formação básica de todo o cidadão e deve 

começar em casa, com os pais ensinando os filhos como se comportar diante do 

bombardeio diário de ofertas dos mais variados produtos, que chegam por todos os 

meios de comunicação. A maioria das coisas ofertadas é desnecessária ou supérflua. 

 

Nesta condição, aprende-se que a educação financeira é de suma importância para 

as crianças, e a participação dos pais é peça fundamental para que dê certo. Ter o exemplo dos 

pais influencia muito no desenvolvimento da criança e nas suas atitudes.  

Ressalta-se ainda que, duas pessoas quando decidem formar uma família, devem 

estar preparados para os gastos que vão surgir nessa nova etapa. Deve-se fazer um planejamento 

entre o casal para que os gastos não superem a renda da família que pode ocasionar em 

problemas financeiros. (CERBASI, 2004). 

O orçamento, planejamento financeiro, dinheiro ou controle de gastos são assuntos 

não muito utilizados pelos casais no dia a dia. E isso é muito comum em casais onde uma ganha 

mais que o outro, ou quando um já não se tem o controle de seus gastos mesmo antes e se casar.  

Dentro deste contexto, alerta Cerbasi (2004, p.30) ao enfatizar que “[...] os 

problemas financeiros familiares decorrem de decisões ou escolhas ruins. Se vocês enfrentam 

dificuldades dessa natureza, a culpa não é dos juros elevados dos bancos, mas sim de um padrão 

de vida elevado demais para a renda da família”. 

Argumenta afirmando que as famílias atualmente não planejam, não fazem um 

controle dos gastos, não se preparam para o futuro, e essa maneira de agir acaba passando 

para os filhos, os netos, de geração para geração. (CERBASI, 2004) 

Destaca também que o planejamento financeiro tem um objetivo muito maior do 

que simplesmente não ficar no vermelho. Mais importante do que conquistar um padrão de vida 

é mantê-lo, e é para isso que devemos planejar (CERBASI, 2004, p.30). 

A Educação financeira pode ser feita de duas maneiras: em casa pelos pais da 

criança e nas escolas pelos professores. E nesses casos elas também são classificadas em formal, 

onde se aprende nas escolas, e informal com os pais em casa ou programas de conscientização. 

 

Educação formal é aquela incluída nos currículos escolares, ministrada aos alunos das 

redes púbica e privada, como objetivo e formar hábitos sadios de consumo e preparar, 

desde cedo, o cidadão, para que ele possa, no futuro, ao ingressar no mercado de 

consumo, ter condições de exercer com consciência e liberdade o direito de escolha 

entre vários produtos e serviços ofertados. (ALMEIDA, 2006, p.22). 

 

Observou-se assim que a educação nas escolas pode trazer aos alunos mais 

conhecimento e aprendizado na hora de exercer suas compras, formando consumidores 

conscientes e responsáveis na hora de entrar no mercado de consumo.   
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Continua ensinando que não menos importante, a educação informal também é de 

grande importância podendo ser realizada por meio de programas e campanhas publicitárias 

que buscam assim como as escolas, o objetivo de informação e esclarecimento que propiciem 

melhor postura no mercado de consumo. (ALMEIDA, 2006) 

 

2.2 Importância da Educação Financeira 

 

Esse trabalho da educação financeira em família é uma importante ferramenta para 

se evitar o endividamento financeiro. Assim, utilizando das ferramentas que a educação 

financeira fornece, todos podem estabelecer objetivos, ter um equilíbrio financeiro em prol de 

alguma meta pessoal ou profissional. (MACHRY, 2014). 

Assim sendo, pode ser exposto e relevante apresentar o que é o planejamento 

financeiro: 

 

[...] o planejamento financeiro familiar não é individual, ele envolve toda a família. 

Essa união familiar é fundamental para alcançar o equilíbrio financeiro e a melhoria 

do conforto material. Assim como o trabalho em equipe nas empresas ajuda a 

melhorar a produtividade e obter lucro, a união da família em torno de objetivos 

comuns ajudará a alcançar o equilíbrio financeiro e o progresso econômico familiar. 

(MACHRY, 2014, p.2) 

 

Aprende-se, pois, que o planejamento familiar deve ser feito por toda a família, os 

pais já devem passar para os filhos sua necessidade e importância. O exemplo deve ser dado 

em casa pelos pais. Assim, a família trabalha em conjunto para manter uma estabilidade 

financeira, como um trabalho em equipe dentro de uma empresa. 

Dentro dessa concepção pode-se ainda acrescentar o seguinte ensinamento: 
 

A educação financeira deve fazer parte da formação básica de todo o cidadão e deve 

começar em casa, com os pais ensinando os filhos como se comportar diante do 

bombardeio diário de ofertas dos mais variados produtos, que chegam por todos os 

meios de comunicação. A maioria das coisas ofertadas é desnecessária ou supérflua. 

(MACHRY, 2014, p.3) 

 

A partir desta exposição, pode ser compreendido que as crianças devem receber a 

educação financeira para estarem preparadas para lidar com o mercado consumidor. 

Diariamente são ofertados produtos, com condições de pagamento tentadoras, e é nessa hora 

que muitas vezes as pessoas comentem o erro, e consequentemente iniciam um possível 

endividamento pessoal.  

A educação financeira influência muito a vida pessoal das pessoas. Uma criança 

que cresce sem saber a importância e a necessidade que se tem de cada produto, quando chega 
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a fase adulta é uma possível vítima do consumo compulsivo: comprar pela simples necessidade 

de ter aquele produto. (MACHRY, 2014). 

É importante ressaltar que o procedimento dentro das escolas seja parcialmente 

modificado ou mesmo acrescentado à educação financeira, o que é respaldado pela citação 

abaixo: 

 

O sistema tradicional de ensino, tanto das escolas públicas ou privadas, tem 

negligenciado a qualidade da formação dos cidadãos, notadamente no aspecto 

relacionado com a educação financeira, para capacitá-los a enfrentar um mundo cada 

vez mais complexo e cheio de armadilhas para as pessoas que não tiveram a ventura 

de receber uma orientação básica em casa. Essa deficiência na formação dos jovens 

brasileiros tem sido a causa de inúmeros fracassos pessoais e familiares. Nos Estados 

Unidos e em vários países da Europa a disciplina Educação Financeira já faz parte da 

grade curricular das escolas. (MACHRY, 2014, p.3) 

 

Dentro desta perspectiva pode se afirmar que a responsabilidade de levar às crianças 

uma educação financeira não é somente dos pais. As escolas também devem auxiliar os pais 

destacando a importância e a necessidade do planejamento financeiro. 

Pode ser compreendido pelos ensinamentos de Machry (2014) que o não 

planejamento financeiro traz o descontrole das contas, e na maioria das vezes, as pessoas só 

percebem isso no fim do mês, quando a soma das contas supera o salário do mês. Isso resulta 

num estresse pessoal, interferindo no convívio familiar e na vida profissional da pessoa. 

 

O processo de endividamento inicia quando se passa a recorrer a empréstimos para 

honrar os compromissos, usando o limite do cheque especial ou parcelando no cartão. 

Enquanto o consumidor tem crédito, não raro fica criando dívidas novas para pagar as 

dívidas antigas. É preciso parar enquanto há tempo, porque a tendência é piorar a 

situação, levando a um processo de endividamento difícil de reverter, que pode 

resultar em inadimplência. (MACHRY, 2014, p.8) 

 

Compreendeu-se, pois, que quando a pessoa entende que saiu do seu controle 

financeiro, que o salário não está sendo o suficiente para cobrir as compras do mês, ele deveria 

parar de comprar, mas isso na maioria das vezes não acontece. Para cobrir as contas, recorre-se 

ao cartão de credito, cheque especial ou empréstimos, e isso piora ainda mais a situação 

financeira, já que qualquer uma das opções acarretara em juros.  

Vale dizer que quando ocorre o endividamento, a justificativa mais utilizada é que 

o salário está pouco, que precisa de um aumento. Mas na verdade esse aumento nunca vai ser 

o suficiente se não se tem um controle financeiro. As crianças devem aprender com os pais e 

na escola também que não se pode gastar mais do que se tem ou do que se recebe pelo trabalho 

(MACHRY, 2014). 
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2.3Marketing 

 

O marketing está presente em diversos departamentos, sempre trabalhando com o 

foco nos diferentes tipos de pessoas, buscando a motivação do cliente na hora da compra, seja 

ela necessária ou não. (KOTLER, 2000). 

 

Normalmente, o marketing é visto como a tarefa de criar, promover e fornecer bens e 

serviços a clientes sejam estas pessoas físicas ou jurídicas. Na verdade, os 

profissionais e marketing envolvem-se no marketing de bens, serviços, experiências, 

eventos, pessoas, lugares, propriedades, organizações, informações e idéias. 

(KOTLER, 2000, p.25). 

 

Assim entende-se que o marketing tem como objetivo a venda do produto, e para 

isso trabalham com o foco nos variados tipos de clientes, buscando entender o que esperam de 

um determinado produto.  

Kotler (2000, p.30) destaca que, “o marketing é um processo social por meio do 

qual pessoas e grupos de pessoas obtêm aquilo de que necessitam e o que desejam com a 

criação, oferta e livre negociação de produtos e serviços de valor com outros”.Desta feita, com 

preços acessíveis, ótimas condições de pagamento com parcelas a perder de vista, o marketing 

oferece produtos de todos os tipos para todos os tipos de clientes.Seu objetivo é fazer com que 

o consumidor realize a compra do produto ofertado. 

Diante da sociedade, o marketing busca através de seu produto oferecer às pessoas 

aquilo que elas não têm, ou mais do que elas têm. O intuito é impulsionar no cliente o desejo 

de realizar aquela compra (KOTLER, 2000). 

Kotler (2000, p.30) citando Drucker expõe que no marketing: 

 

Pode-se presumir que sempre haverá necessidade de algum esforço e vendas, mas o 

objetivo do marketing é tornar a venda supérflua. A meta é conhecer e compreender 

tão bem o cliente que o produto ou o serviço se adapte a ele e se venda por si só. O 

ideal é que o marketing deixe o cliente pronto para comprar. A partir daí, basta tornar 

o produto ou o serviço disponível. 

 

Nesta perspectiva, pode ser entendido que o marketing não tem só como objetivo a 

venda do produto, mas sim o conhecimento profundo do cliente, saber o que ele procura na hora 

da compra, para executar essas características na criação do produto, que por si só se venderá. 

Conhecer o seu púbico alvo, saber o que eles procuram, o que eles não gostam, são 

passos fundamentais na hora de planejar o marketing de um produto. Com o produto novo no 
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mercado é só impulsionar a compra tornando o produto mais acessível através de lojas, sites ou 

representantes (KOTLER, 2000). 

Com o intuito de estar sempre levando às pessoas os produtos para a compra, o 

marketing vem acompanhando o desenvolvimento da sociedade e as novas tecnologias. Diante 

disso, Andrade (2017, p.20) destaca que: “Devido à mudança exercida pela internet no perfil 

do consumidor, hoje muitas empresas vêem na publicidade on-line e em diversos tipos de 

negócios criados pelo universo virtual a possibilidade de atrair seus clientes”.  

Cabe, portanto, ressaltar que assim como as pessoas mudam com o passar dos anos, 

com o marketing também não é diferente. Com as novas tecnologias e a procura dos clientes 

por mais facilidade e rapidez na hora da compra, as empresas tiverem que acompanhar os 

avanços, facilitando as compras, lançando seus produtos nos sites de compras, oferecendo 

custos baixos de fretes, pagamentos com parcelas a perder de vista, tudo no cartão em qualquer 

lugar com agilidade e eficiência.  

Os sites de compra são ferramentas novas que as grandes empresas utilizam para 

divulgarem seus produtos, e conquistar cada vez mais clientes, utilizando cartões de credito ou 

boletos bancários. É rápido, fácil e prático. As pessoas estão utilizando muito desse meio para 

realizarem suas compras, pois a praticidade e as vantagens oferecidas na hora da compra são 

irresistíveis, e com isso as pessoas se tornam presas fáceis do marketing e o mercado 

consumidor. (ANDRADE, 2017). 

 

2.4 Consumismo 

 

As relações de consumo evoluíram nos últimos tempos: da simples troca de 

produtos e das operações mercantis, chegou-se a operações de compra e venda dos tempos 

“modernos”. Com essa evolução pode-se notar também que o consumidor necessitava de leis 

legais que garantisse sua proteção e direitos.  

Almeida (2006, p.1) cita que: 

 

O consumo é parte indissociável do cotidiano do ser humano. É verdadeira a 

afirmação de que todos nós somos consumidores. Independentemente da classe social 

e da faixa de renda, consumidores desde o nascimento e em todos os períodos de nossa 

existência. Por motivos variados, que vão desde a necessidade da sobrevivência até o 

consumo por simples desejo, o consumo pelo consumo. 
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Sendo assim, pode-se concluir que todas as pessoas são consumidores, isso é um 

fato indiscutível. O consumo é parte fundamental para dia a dia do ser humano, sendo utilizado 

desde a nossa existência, em todas as classes sociais e faixa de renda. E esse consumo ocorre 

por necessidade ou pelo simples fato de comprar por comprar. (ALMEIDA, 2006). 

Machry (2014, p.9) expõe que:  

 

Vive-se, atualmente, em uma sociedade altamente consumista, com pressões por todos 

os lados para consumir cada vez mais e são vários os motivos que levam ao consumo: 

necessidade, modismo, diversão, status, apelo mercadológico, impulso ou puro prazer 

de comprar. A recomendação é comprar motivado apenas pela necessidade. Resista 

às outras motivações. Se você tem dificuldade para resistir, adote precauções como: 

evitar os shoppings, deixar o cartão de crédito/débito em casa, esconder o talão de 

cheques e sair de casa apenas com o dinheiro necessário para as despesas do dia. 

 

O autor cita a necessidade que as pessoas têm de realizar uma compra, e como elas 

são influenciadas, seja pelo marketing colocado pelas empresas, ou pelos meios de realizar essa 

tão desejada compra. Nós indivíduos, precisamos comprar, mas essa compra deve ser feita de 

forma consciente, ou então, devemos evitar meios que motivem esse ato, para evitar futuros 

problemas financeiros e consequentemente pessoais. 

 

3. METODOLOGIA APLICADA 

 

Para o desenvolvimento desse trabalho foi utilizado como pesquisa, uma busca de 

dados do SPC Brasil (2017). Dele foram retiradas informações por meio de números e 

percentuais, das pessoas inadimplentes nas regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e 

Sul. Nos dados recolhidos pode-se notar também o percentual de dívidas no decorrer dos anos 

de 2014 a janeiro de 2018. Bem como a quantidade de dívidas por setor, considerando os setores 

de Água e Luz, Comércio, Comunicação, Bancos e outros. 

Os dados foram analisados qualitativamente, por meio de uma apreciação descritiva 

do que foi encontrado no SPC Brasil. 

Foi viável a coleta de dados, já que os estudos estão disponíveis para consultas em 

sites públicos, sendo acessíveis a quem deseja consultá-los. 

 

3.1 Coleta de dados 

 

Cabe ressaltar que os dados aqui apresentados estão a seguir em forma de tabelas, 

segundo o conteúdo constante nos sites do SPC Brasil (2017). 
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Na tabela 1, encontram-se a seção constante dos devedores implicados como 

devedores apresentados por região no Brasil. 

 

Tabela 1. Demonstrativo da relação de devedores por região 

 
Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Na tabela 1 pode-se notar que apesar de estar com um índice menor em comparação 

ao mesmo mês do ano anterior, é a região Sudeste que apresentou um maior índice de devedores 

em relação às demais, seguida da região Centro-Oeste, Nordeste, Norte e por ultimo a região 

Sul. 

 

Tabela2. Demonstrativo da relação de dívidas por região 

 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Como podemos ver na tabela 2, a região Sudeste possui 4,18º%, o maior índice do 

total de dívidas, e na comparação do mês com o ano anterior, teve uma baixa de 2,37%. 

Na tabela 3, pode-se perceber que teve uma baixa no decorrer do ano de 2017 até 

janeiro de 2018. Mesmo com essa baixa a região Sul possui o maior índice de dívidas com 2,16; 

logo após temos a região Centro-Oeste (2,05), Norte (1,96), Sudeste (1,93), e por fim a região 

Nordeste com o menor índice (1,89).   
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Tabela3. Demonstrativo da relação do número médio de dívidas 

 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Segundo o SPC Brasil (2017) em janeiro de 2018 cerca de 60,7 milhões de pessoas 

estavam inadimplentes no país. Nesse número cerca de 39,91% são pessoas com idade entre 18 

e 95 anos, e esse número esta cada vez mais aumentando. Com os juros baixos, a desaceleração 

da inflação e da melhora dos indicadores e atividade, o desemprego ainda continua em alta e 

com isso a renda não foi recuperada das varias quedas que sofreu no decorrer dos últimos anos. 

Em 2018 esperava um cenário mais otimista coma inflação controlada e juros baixos, assim 

ocorreria um aumento no crédito, diminuindo o número de inadimplentes. 

 

 

Gráfico 1: Demonstrativo do total de negativados 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Pode ser entendido pelo exposto no gráfico 1 que a estimativa por região conforme 

dados do SPC Brasil (2017), que no Sudeste está o maior número de inadimplentes, cerca de 

25,69 milhões de pessoas. Em seguida, estão o Nordeste com 16,49 milhões, o Sul com 8,25 

milhões, o Norte com 5,4 milhões e o Centro Oeste com 4,9 milhões. Analisando o número de 

inadimplentes como proporção por região, na região Norte concentra-se o maior número, com 
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45,4% da população entre 18 e 95 anos. A menor proporção está na região Sul com 36,62%da 

população.  

 

 

Gráfico 2: Inadimplência por faixa etária 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Conforme os dados acima, não são os jovens os consumidores com maior 

inadimplência; eles ocupam (20,14%). Enquanto isso, os consumidores entre 30 e 39 anos são 

os que possuem o maior número de inadimplência com (50,32%), e as pessoas entre 85 e94 

anos são os com menor inadimplência com (15,16%).  

 

3.1.1 Dívidas e Devedores – Total Brasil 

 

Conforme dados do SPC Brasil (2017) depois de um longo período em queda, o 

número de consumidores inadimplentes cresceu 2,10% em janeiro de 2018 comparado com o 

ano de 2017. O número de dívidas, ao contrário do número de devedores, teve um recuo com 

1,94% na comparação anual. 

Os dados abaixo revelam que teve um aumento de (2,10%) no número de devedores 

em janeiro de 2018 em comparação com mesmo mês do ano anterior. Já quanto ao número de 

dívidas, houve uma baixa menor do que o ano anterior de (-1,94%). Esses dados revelam que o 

número de dívidas está diminuindo, mas ainda há um grande número de devedores. 
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Gráfico 

3: Variações de inadimplência no Brasil 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Segundo dados do SPC Brasil desde 2016, a quantidade de dívidas em atraso vem 

diminuindo de forma mais intensa do que o número de pessoas inadimplentes. Pode-se notar 

que esses dados revelam que o consumidor inadimplente, aos poucos, vem trabalhando para 

pagar suas dívidas em atraso, evitando empréstimos bancários e a realização de novas dívidas.  

Os dados realizados por região revelam que das cinco regiões do país pesquisadas, 

a Sudeste registra o número maior de inadimplentes, tendo como avanço 1,61% na comparação 

anual, ou seja, janeiro de 2018 e janeiro de 2017. Nas demais regiões, o número de devedores 

diminuiu, tendo a maior queda a região Nordeste com (-2,92%), em seguida vem o Sul (-

2,62%); Norte (-1,36); e Centro Oeste (-0,93).3 

 

3.1.2 Região Nordeste - Pessoas físicas inadimplentes na base do SPC Brasil 

 

Em janeiro de 2018, dados do SPC Brasil (2017) o número de pessoas 

inadimplentes na região Nordeste caiu 2,92% em comparação com janeiro de 2017. Das cinco 

regiões do país, o Nordeste obteve a queda mais relevante no número de pessoas inadimplentes. 

A desaceleração da inadimplência, em comparação mensal, janeiro e dezembro, o número de 

inadimplentes abaixou 1,63%. 

                                                                 
3Uma pequena fração dos devedores, com região “Não Aplicado”, registrou crescimento de acima da média 

nacional. 
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Gráfico 4: Descrição dos inadimplentes da região Nordeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

No gráfico 4 acima, o número de inadimplentes na região Nordeste está reduzindo 

chegando a janeiro de 2018 com (-2,92%). Com isso pode-se concluir que as pessoas estão 

preocupadas em pagar suas dividas. Essa redução chega a média de (-1,63%) por mês.  

 

3.2 Dívidas em atraso na base do SPC Brasil 

 

Dados do SPC Brasil (2017) mostram que em janeiro de 2018, o número de dívidas 

registradas recuou 5,71%, em comparação com janeiro de 2017. A redução mais significativa 

das dívidas, diante da redução de devedores; essa baixa em comparação mensal, entre janeiro e 

dezembro, a queda foi de 2,14%. 

 

 

Gráfico5: Descrição da quantidade de dívidas da Região Nordeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Percebe-se pelo evidenciado no Gráfico 5, que assim como o número de 

inadimplentes, o número de dívidas também está tendo uma baixa na região, chegando a (-

5,71%) em janeiro de 2018. Essa baixa chega comparada ao mesmo mês dos anos anteriores 

numa queda de (-2,14%). 
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Na região Nordeste, dados do SPC Brasil (2017), revelam que o número de dívidas 

com o setor de água e luz e comércio obteve uma queda de 11,74% e 10,12% na comparação 

anual. Já o número de dívidas, no setor de comunicação aumentou 14,73% e o número de 

dívidas com bancos subiu 0,28%. Os bancos possuem o maior número de dívidas, com 46,40%, 

juntamente com o comércio, com 19,57%; o setor de água e luz com 13,39%; e por fim, o de 

comunicação com 10,46%. 

No gráfico 6, os dados revelam uma queda nas dívidas, mas por outro lado, está 

ocorrendo um aumento significativo no número de devedores, e revelam o motivo. 

 

Gráfico 6: Demonstrativo da quantidade de dívidas por setor na Região Nordeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Os consumidores interessados em pagar suas dívidas recorrem aos empréstimos 

bancários com juros muito altos, tornando-os difíceis de serem pagos. Os bancos ganham 

(46,40%) no ranque dos setores que possuem mais inadimplência. 

 

3.3 Região Norte. Pessoas físicas inadimplentes na base do SPC Brasil 

 

Como podemos ver, segundo o SPC Brasil (2017), na região Norte o número de 

consumidores inadimplentes reduziu 1,63%, em janeiro de 2018. Pode-se notar também que 

houve uma redução da inadimplência, depois de um longo período de crescimento no período 

da crise. Em comparação mensal, entre janeiro e dezembro, essa redução foi de 1,54%. 

Descrevendo a situação apresentada pelo gráfico 7, percebeu-se que na região Norte 

desde 2016 está tendo uma baixa no número de inadimplentes. 
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Gráfico 7: Demonstrativo de inadimplentes da Região Norte 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Isso chega a (-1,36) em comparação ao ano anterior, tendo uma variação mensal em 

comparação ao mesmo mês do ano anterior de (-1,54%). Fato que é muito bom, pois revela que 

as pessoas estão tendo uma preocupação financeira. 

 

3.3.1 Dívidas em atraso na base do SPC Brasil 

 

Nos dados do SPC Brasil (2017) a região Norte obteve um acréscimo no número 

de dívidas de 2,69% comparando janeiro de 2018 e janeiro de 2017. Depois de um crescimento 

acentuado no período da crise, a região teve uma baixa no número de pessoas inadimplentes. 

Em comparação mensal, entre janeiro e dezembro, essa baixa foi de 1,54%.  

 

3.3.2 Dívidas em atraso na base do SPC Brasil 

 

O número de dívidas registradas no SPC Brasil (2017) da região Norte teve um 

crescimento de 2,69%, em comparação entre janeiro de 2018 e janeiro de 2017. O número de 

dívidas foi maior do que o numero de pessoas devedores, tendo aí uma baixa no número médio 

de dívidas na região. Na comparação mensal, entre janeiro e dezembro, teve uma queda de 

2,59% no total de dívidas. 

Observando os dados da região Norte, conforme o gráfico 8, vemos que as pessoas 

estão deixando de comprar, optando por pagar dívidas em atraso, ou por realizar uma compra 

com mais consciência e que cabe no orçamento financeiro. Essa baixa chega a (-2,69) em 

comparação aos anos anteriores, e (-2,59) comparando ao mesmo mês do ano anterior. 
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Gráfico8: Demonstrativo de número de dívidas na Região Norte 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Na região Norte, levando em conta a comparação anual, conforme SPC Brasil 

(2017), o setor de comunicação obteve um aumento no número de dívidas no setor de 

comunicação com 19,42%. No comércio teve um recuo de 4,94%, enquanto os Bancos tiveram 

uma baixa de 2,74 e no setor de água e luz 2,28%. Em termos de participação33, 05% do total 

são dos bancos, percentual parecido com o do Comércio 32,69%. Logo em seguida, aparecem 

comunicação 15,02% e Água e Luz 8,94%. 

 

 

Gráfico 9: Demonstrativo de número de dividas por setor credor na Região Norte 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

O que se vê no gráfico 9, na região Norte, é o maior registro de dívidas.  Está com 

o setor de comunicação com (19,42%), e os Bancos também nessa região, ganha em primeiro 

lugar na participação do setor credor com (35,05%). 

 

3.4 Região Centro-Oeste. Pessoas físicas inadimplentes na base do SPC Brasil 
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Na região Centro-Oeste, conforme SPC Brasil (2017), em janeiro de 2018, o 

número de pessoas inadimplentes diminui 0,93% em comparação a janeiro de 2017. Já na 

comparação mensal o recuo foi de 2,00%. 

 

 

Gráfico 10: Demonstrativo de inadimplentes da Região Centro Oeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

No gráfico 10, na região Centro-Oeste, a variação anual no número de 

inadimplentes teve (0,93%), e a mensal comparada ao mesmo mês do ano anterior foi de (-

2,00%). Na comparação anual essa baixa foi bastante significativa. 

 

3.4.1 Dívidas em atraso na base do SPC Brasil 

 

Quanto ao número de dívidas em atraso no Centro-Oeste, foi registrado uma baixa 

de 5,41% na comparação anual. O indicador, segundo dados SPC Brasil (2017), registrou um 

aumento de 8,13% em março de 2016, desde então notou-se uma redução. Na comparação 

mensal, dezembro e janeiro, teve uma baixa de 2,96%. 

 

Gráfico 11 Demonstrativo de número de dividas na Região centro Oeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 
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O número de dívidas conforme o gráfico 11, também teve uma queda de (-5,41%) 

na comparação anual e (-2,96) na comparação mensal. Os consumidores estão se mostrando 

retraídos na hora da compra. 

Levando em consideração a quantidades de dívidas na região Centro-Oeste, 

segundo SPS Brasil (2017), o setor de água e luz teve um aumento de 27,70%; o de 

comunicação 13,70%. Por outro lado, o número de dívidas com o setor de comércio teve baixa 

de 12,34 %, e nos bancos 6,92%. Em termos de participação, os Bancos possuem o maior 

número com 43,11% do total de dívidas, em seguida vem o comércio com 25,01%; o setor de 

comunicação com 14,49% e o de água e luz, com 6,66%. 

 

 

Gráfico 12: Demonstrativo de número de dividas por setor na Região Centro Oeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

O setor em que os consumidores estão mais se endividando é a água e a luz com 

(27,70%), e assim como as demais regiões, os bancos estão tendo uma parcela bem significativa 

nas dívidas dos consumidores com (43,11%), conforme o gráfico 12. 

 

3.5 Região Sul. Pessoas físicas inadimplentes na base do SPC Brasil 

 

Na região Sul, segundo dados do SPC Brasil (2017), o número de consumidores 

inadimplentes teve uma queda de 2,62% em janeiro de 2018, em comparação com janeiro de 

2017. Na região está indicando retratação do identificador na comparação anual desde outubro 

do último ano. Por outro lado na comparação mensal, de dezembro a janeiro, o número de 

pessoas inadimplentes manteve estável, com 0,04%. 
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Gráfico 13: Demonstrativo de Inadimplentes na Região Sul 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

No gráfico 13, pode-se ver que se tem uma queda no número de inadimplentes com 

(-2,62%) na comparação mensal e um aumento de (0,04%) na comparação do mesmo mês com 

o ano anterior. 

 

3.5.1 Dívidas em atraso na base do SPC Brasil 

 

Na região Sul, o número de dívidas registradas, levando em consideração dados do 

SPC Brasil (2017), teve uma baixa de 6,57% no mês de janeiro em 2018, comparando a janeiro 

de 2017. O número de dívidas mostra que a baixa vem ocorrendo desde agosto de 2016. Na 

comparação mensal, dezembro e janeiro, a queda é de 0,70%.  

 

 

Gráfico 14: Demonstrativo de número de dívidas na Região Sul 

Fonte: SPC Brasil (2017) 
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O número de dívidas conforme o gráfico 14 teve uma baixa tanto na comparação 

anual quanto na mensal, com (-6,57%) e (-0,70%). 

Na região Sul o número de dívidas no setor de comunicação aumentou 3,26%, com 

base nos dados do SPC Brasil (2017). Já no setor de água e Luz teve uma queda de 13,77%, e 

no comércio notou um recuo de 10,35%, e nos bancos 6,94%. Considerando dados de 

participação, os bancos lideram com 47,67% no total de dívidas, logo após, vem o comércio 

com 22,43%; o setor de comunicação com 18,11%; e o setor de Água e Luz com 2,31%.  

 

 

Gráfico 15: Demonstrativo de número de dívidas por setor na Região Sul 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

O setor de comunicação e os bancos possuem uma parcela significativa na região 

Sul, com (3,26%) na comparação anual com os demais setores, e (47,67%) na participação no 

setor credor. 

 

3.6 Região Sudeste.Pessoas físicas inadimplentes na base do SPC Brasil 

 

A região Sudeste, com base em dados do SPC Brasil (2017), foi a única a apresentar 

aumento no número de consumidores inadimplentes. Em janeiro de 2018, o aumento foi de 

1,61% comparado á janeiro de 2017. Na comparação anual, janeiro e dezembro, o aumento foi 

de 3,21%. Os números refletem a mudança na legislação do estado de São Paulo, que até 

dezembro de 2017, dificultava o processo de negativação de consumidores. 4 

                                                                 
4  Entre 2015 e 2017, a Lei Estadual 15.659 exigia que os consumidores assinassem carta com Aviso de 

Recebimento antes de serem negativos. A Lei foi alterada através do PL 874/2016. 
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Gráfico 16: Demonstrativo de inadimplentes na Região Sudeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Na região Sudeste, conforme o gráfico 16, o número de inadimplentes está 

aumentando, com (1,61%) a mais do que o ano anterior e (3,21%) no mesmo mês do ano 

anterior. Isso mostra que a região Sudeste está tendo um aumento pequeno, mas que deve ser 

acompanhando. 

 

3.6.1 Dívidas em atraso na base do SPC Brasil 

 

O número de dívidas em atraso, segundo SPC Brasil (2017), recuou 2,37% na 

comparação anual, janeiro de 2018 e janeiro de 2017. O recuo do último mês, conforme os 

dados, foi o menor dos meses anteriores. Levando em consideração o percentual mensal, entre 

janeiro e dezembro, teve uma alta significativa de 4,18%. 

 

Gráfico 17: Demonstrativo de número de dívidas na Região Sudeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

As dívidas na região Sudeste estavam passando por um período de baixa, mas em 

janeiro de 2018 houve um aumento de (4,18%) na comparação mensal com o mesmo mês do 

ano anterior, conforme o gráfico 17. 



22 

 

Ainda na região Sudeste, conforme dados do SPC Brasil (2017), o setor de credor 

revela que os setores de comunicação e bancos obtiveram um aumento do número de dívidas, 

com respectivamente, 2,34% e 1,62%. Por outro lado, os setores de comércio, água e luz 

tiveram uma baixa com (-10,36%) e (-19,14%). Considerando dados percentuais, os bancos têm 

59,54% das dívidas, e em seguida tem o setor de comunicação com 12,30%; o comércio com 

11,70% e água e luz cm 6,42%. 

 

 

Gráfico 16: Demonstrativo de quantidade de dívidas na Região Sudeste 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Os bancos por sua vez como podemos ver no gráfico 18, ocupam (59,54%) do 

mercado credor. Isso significa que quase a metade das dívidas dos consumidores estão nos 

bancos. 

Como podemos ver no decorrer da pesquisa e na figura 1, a região Sudeste se 

encontra com o maior número de negativados com (25,69 milhões), em seguida vem a região 

Nordeste (16,49 milhões), a região Sul (8,25 milhões), a região Norte (5,40 milhões), e por fim 

a região Centro-Oeste (4,90 milhões). Já quanto aos índices de inadimplentes, a região Norte 

tem o maior índice com (45,40%) da população, e a região Sul ficou com o menor índice 

(36,62%).  

Segundo Oliviera (2017) em sua matéria publicada com base em dados do IBGE, a 

região onde se concentra a população mais pobre do país é a região Nordeste com 43,5%, e a 

região com o menor índice é a região Sul com 12,3%. Esses dados mostram que as pessoas com 

mais condições pensam antes de fazer uma dívida. 



23 

 

 

Figura 1: resumo das estimativas regionais 

Fonte: SPC Brasil (2017) 

 

Para Oliviera (2017) manter o seu nível financeiro é um propósito, e por isso não 

se deixam influenciar, podem até usar o produto da moda, mas isso conforme suas condições 

financeiras. No entanto, a pobreza não está no estado com maior índice de inadimplência ou 

dívidas. Isso é bastante relevante, e o que podemos concluir é que quando há uma educação 

financeira, sejam pessoas jovens ou adultas, ninguém influência na tomada de decisão perante 

o mercado consumidor. 

Colaborando com estes resultados, viu-se que Machry (2014, p.04) cita que: 

 

A medida que a idade das pessoas aumenta, resultando em mudança de ciclo biológico 

da vida, também são alteradas suas necessidades financeiras. Em cada uma dessas 

fases as necessidades e objetivos são diferentes, alterando-se ao longo do tempo. Nas 

fases da infância, adolescência e, cada vez mais comum nos dias atuais, na fase da 

juventude, os jovens, geralmente, dependem da família até alcançarem a 

independência financeira. 

 

Nesse pensamento levantamos novamente a necessidade de ser ter a educação 

financeira dentro de casa, a começar com os pais. Desde cedo começar a passar para os filhos 

a necessidade do controle das contas, ensinar o significado de receita e despesa, mostrar o 

controle que se deve ter delas; isso deve ser passado de geração para geração.  

Buscando-se complementações deste discurso, Peixoto (2015, p.23) expõe que: 

 

As funções do Marketing (vendas, propaganda, promoção e distribuição) têm como 

objetivo principal desenvolver um amplo entendimento do ambiente de mercado e 

assegurar que os produtos e os serviços produzidos pela empresa signifiquem o que o 

consumidor deseja ou precisa, estas são responsáveis por gerar demanda de mercado 

necessária para os mix de produtos disponíveis, por criar nos consumidores através da 

comunicação de massa ou pessoal a preferência destes pelos produtos, e ainda, por 
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gerir os canais de distribuição capazes de tornar os produtos acessíveis aos 

consumidores. 

 

O propósito de cada empresa é vender o seu produto, antes mesmo dele chegar às 

lojas, e para isso estudos são feitos com seus clientes para saber o que as pessoas procuram e 

até quanto são capazes de pagar para ter aquele produto. Logo após, o marketing entra em jogo 

como uma importante ferramenta de venda do produto. Atualmente com a facilidade e rapidez 

que se tem de realizar uma compra pelos sites de vendas, ficou ainda mais fácil para as empresas 

conquistar seus consumidores. Ter a vantagem de receber seu produto na porta de sua casa, sem 

sequer sair dela, é uma ótima vantagem na hora da venda do produto. 

Como consequência desse consumo desenfreado, ocasionado pela falta de educação 

financeira, e influenciado pelo marketing realizado pelas empresas, temos problemas 

financeiros no local de trabalho e na vida pessoal da pessoa. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como foco um estudo sobre o endividamento das famílias. Nesse 

pensamento estabeleceu-se como objetivo geral verificar os problemas mais evidentes 

ocorridos em famílias endividadas, por meio de consulta no ano de 2017, ao SERASA, e como 

objetivos específicos buscar descrever os conceitos da Educação Financeira; investigar o que é 

consumo por meio de marketing; analisar as causas e os efeitos do endividamento das famílias 

brasileiras. No decorrer do trabalho isso foi alcançado. 

Completando, embora não se tenha pesquisado sobre as questões dos efeitos do 

endividamento das famílias relatadas nos gráficos e tabelas apresentados, optou-se por 

demonstrar quais reações podem ocorrer nas famílias endividadas. 

Na pesquisa realizada podemos notar que o marketing que atinge sutilmente as 

pessoas, quanto as faltas de educação financeira das famílias influenciam no endividamento das 

pessoas. Ainda pode ser asseverado este fato leva a um descontrole financeiro, causando um 

desconforto pessoal, no ambiente de trabalho e familiar. 

Assim sendo, a hipótese deste trabalho foi confirmada, já que o consumo 

desenfreado ocasionado pelo marketing sutil, aplicado pelas empresas vendedoras, pode vir a 

ser a causa maior do endividamento das pessoas que não têm noção da educação financeira. 

A região onde se obteve o maior índice de inadimplentes foi à região Sudeste, com 

pessoas de uma faixa etária de 30 e 39 anos. Nessa faixa etária, ocorreu com pouco mais da 

metade da população com (50,32%). Essas pessoas estão entre as classes menos pobres, mas 
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por outro lado, revelam falta de controle financeiro e pessoal. As regiões consideradas pobres 

registraram também alguns índices de endividamento, porem, estes relacionados mais com o 

setor de água e luz, revelando aí a desestabilidade financeira das pessoas na referida região.  

Nos gráficos utilizados no decorrer deste estudo, pode-se notar que a população 

com índices de inadimplência concentra-se na fase adulta, deixando os jovens e os idosos com 

os menores índices. Esse endividamento na maior parte das regiões se concentra no setor de 

comunicação e dos bancos. As pessoas, que não têm uma orientação financeira, recorrem aos 

bancos na hora do arrocho salarial, e isso piora ainda mais a situação, já que com juros altos, os 

empréstimos ficam difíceis de serem pagos. Observa-se assim que as pessoas não compreendem 

a matemática utilizada pelos bancos. 

Pode-se notar nesse trabalho, que as pessoas mais instruídas sobre educação 

financeira (leia-se, orientadas pela família) resistem mais aos chamados de marketing, 

revelando aí a importância da educação no ambiente familiar. Essas pessoas demonstram ser 

conservadoras em relação à vida financeira e pessoal e ter restrições em seus nomes é algo que 

não pode, em hipótese alguma, acontecer.  

Isso destaca ainda mais importância da educação financeira, pessoas com maior 

entendimento financeiro sabem ter um controle pessoal na hora da compra, priorizando 

produtos que realmente sejam necessários naquele momento. E esse pensamento geralmente 

passa de geração em geração, tendo em mente que tudo que se compra deve estar em seu 

orçamento para ser pago, evitando qualquer forma de empréstimo que possa acarretar juros 

bancários. 

Concluindo, essa pesquisa pode agregar ainda mais os conhecimentos para as 

pessoas sobre o assunto, destacando sua importância para as crianças quando se tornarem 

adultos e estiverem à mercê do mercado consumidor. Sugere-se que novos estudos nessa área, 

este trabalho pode também servir de apoio para novas melhorias. 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Considering the high levels of indebtedness and the lack of personal financial control of the 

people, this work focuses on the financial education of the family, deepening the main causes 

of the indebtedness of Brazilian families. The hypothesis is that the licentious consumption by 

the marketing is the greater cause of the indebtedness of the people who have no notion of 

financial education. When one does not have a financial education within the family 

environment as a child, in adulthood, this can greatly influence the personal and financial future 

of the individual, thus, uncontrolled consumption can lead to an accumulation of debt, leading 
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to insufficient salary to suppress them at the end of each month. The excuse will be that the pay 

is insufficient, and consequently, it damages the professional and personal life of the person. In 

this direction, it was established as a general objective to verify which are the most evident 

problems occurred in families in debt through consultation in the year 2017, to SERASA. 

Specifically seek to describe the concepts of Financial Education; investigate what is 

consumption through marketing; to analyze the causes and effects of the indebtedness of 

Brazilian families. This study is justified by being able to present the causes that the lack of 

financial education can cause in a person and the effects that can bring in their personal and 

familiar life, financially. Thus, its social importance is to emphasize the need of financial 

education for the individual's financial development, as well as its causes and effects. The 

scientific justification that covers this work is directed in the form of scientific communication, 

serving as a theoretical basis for new works and guiding in the researches carried out in this 

field, adding in new knowledge about the theme worked, enabling further research and more 

actions in this area. It can be affirmed that the objectives were reached and the hypothesis was 

confirmed since the consumption rampant by the marketing can be the greater cause of the 

indebtedness of the people who have no notion of the financial education. Thus, this research 

will further add people's knowledge about the subject, highlighting its importance for children 

in the future, when they become adults and are at the mercy of the consumer market. And it can 

also support new improvements in this area. 
 

 

Keywords: Education. Marketing. Indebtedness. 
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